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CAPÍTULO I


Um ícone bíblico: Jesus e a Samaritana


11. Na Mensagem ao Povo de Deus, ao final da XIII Assembleia Geral Ordinária do Sínodo dos Bispos (2012), lemos a seguinte exortação: “Deixemo-nos iluminar por uma página do Evangelho: o encontro de Jesus com a mulher samaritana (Jo 4,5-42). Não há homem nem mulher que, na sua vida, não se encontre, como a mulher da Samaria, ao lado de um poço com uma ânfora vazia, na esperança de encontrar que seja satisfeito o desejo mais profundo do coração, o único que pode dar significado pleno à existência”.[11] Esperamos que o encontro de Jesus com a Samaritana ilumine nossas reflexões sobre a Iniciação à Vida Cristã, animando-nos a dar novos passos no caminho de nossa ação evangelizadora.


12. É verdade que nos Evangelhos, como nos demais textos do Novo Testamento, há muitos exemplos inspiradores que podem ajudar a perceber os processos de iniciação ao discipulado de Jesus. Podemos recordar alguns: os primeiros chamados (Mc 1,16-20); a experiência de Simão Pedro, quando convidado a avançar para águas mais profundas (Lc 5,1-11); a narrativa sobre Zaqueu (Lc 19,1-10); a experiência dos discípulos de Emaús (Lc 24,13-35). Até o caso do jovem rico, seguido do diálogo de Jesus com os discípulos (Mt 19,16-30), pode ser lembrado como um caso fracassado de iniciação ao seguimento.


13. Aqui, vamos refletir sobre o texto da Samaritana, que nos mostra como um encontro com Jesus muda a própria vida e atinge outras vidas, porque quem descobre essa presença salvadora não a guarda para si. Vai levá-la a outros. Convidamos, pois, o leitor, a leitora a contemplar esse encontro transformador. Um diálogo profundo, fundado na verdade, carregado de esperanças e de promessas, atento aos anseios das pessoas, ao respeito por elas e por suas buscas.


1.1. Primeiro passo: o encontro – “Dá-me de beber” (Jo 4,7)


14. Já em um primeiro olhar, quem lê o texto de João 4,1-42 talvez pense que o pedido de Jesus tinha, como expectativa, apenas um simples gesto de cortesia da parte daquela mulher samaritana, que viera ao poço de Jacó retirar água para suas necessidades. Porém, um leitor mais atento, conhecedor dos capítulos anteriores, sabe quem é aquele homem que pede água para beber. Ele é a “Palavra que se fez carne e veio morar entre nós” (1,14), o “Cordeiro de Deus, aquele que tira o pecado do mundo” (1,29); é aquele que Natanael chamou de “Filho de Deus” (1,49) e é o mesmo que, em Caná da Galileia, oferecera do “vinho bom” aos convivas, e os discípulos “creram nele” (2,1-11).


15. Um dos versículos iniciais diz que “(…) era preciso passar pela Samaria” (Jo 4,4). A expressão “era preciso”, quando empregada pelos evangelistas, aponta para um desígnio de Deus. Na realidade, havia outros caminhos para chegar à Galileia, evitando a região da Samaria. Mas Deus quer que seu Filho passe por lá, justamente pela região em que viviam os considerados distantes do verdadeiro culto. E o que se afigura como um simples pedido por água para beber, dá início a um impressionante diálogo, em que a “água”, os “maridos” e, por fim, o “culto verdadeiro” a ser prestado a Deus ganham um significado especial.


16. Jesus, cansado da viagem, vai sentar-se junto ao poço. Era meio-dia. Os discípulos tinham ido à cidade providenciar o almoço. Justamente naquela hora, chega uma samaritana para buscar água (Jo 4,6-7). O “poço”, desde o Antigo Testamento, é um lugar de encontros que suscitaram belas experiências de comunhão amorosa. No tempo de Jesus, naquela cultura, era incomum um homem pedir água para beber a uma mulher, mais ainda se samaritana, filha de um povo cuja religiosidade era mal vista. Tudo sugeria adversidade recíproca, pluralismo, diferença, contraste. Mas Jesus se apresentou com sede. Dar de beber era símbolo de acolhimento. A sede de Jesus é o seu desejo de nos ver seguindo seu caminho.


17. A Samaritana se surpreende com a solicitação. Afinal, segundo o costume da época, não era esperado que judeus e samaritanos tivessem um bom relacionamento. Mas o evangelista quer mostrar a disposição de Jesus em revelar-se àquela mulher. Ele se apresenta reconhecendo, primeiramente, que ela pode oferecer-lhe algo de que está precisando. E o que Jesus precisa, ainda hoje, é que todos nós conheçamos o dom de Deus em nossas vidas.


1.2. Segundo passo: o diálogo – “Se conhecesses o dom de Deus” (Jo 4,10)


18. São muitas as barreiras: sociais, culturais, religiosas e políticas presentes naquele encontro. Tudo, portanto, sugere mais desencontro que diálogo. O evangelista, porém, quer que o leitor perceba a disposição de Jesus em dialogar com a Samaritana. Para tanto, era preciso superar as distâncias. Então, eis que Ele apresenta àquela mulher “distante” três grandes possibilidades: o dom de Deus, a água viva e quem naquele momento oferece graça (Jo 4,10). E o que parecia ser uma cena de muitas suspeitas (um homem e uma mulher; um judeu e uma samaritana; dois desconhecidos próximos de um poço; ela sem nome), torna-se um encontro entre a necessidade humana e a  gratuidade de Deus.


19. É digno de nota o emprego repetido do verbo “conhecer”. Nossas traduções empregam-no, por vezes, com sentido de “saber”. A Samaritana, por exemplo, “sabe” que virá um Messias e que Ele tudo anunciará (Jo 4,25). Todavia, seu saber é apenas uma informação. Mas “conhecer”, no sentido pretendido pelo evangelista, é muito mais: é experienciar, é viver o encontro pessoal, é deixar-se marcar pela presença da pessoa encontrada. A Samaritana ainda não “conhece” o dom, nem quem é aquele que o pode dar. Tampouco sabe o que pedir, mas vai viver uma experiência transformadora, vai conhecer a verdadeira “água viva”. Todavia, é preciso que o diálogo começado avance.


20. Nem tudo é compreendido em um primeiro momento. A mulher questiona Jesus: de onde poderia vir aquela tal “água viva”, se ele não tem vasilha e o poço é profundo? Por agora, há uma série de questões que lhe fogem à compreensão. Ela ainda não conhece outra água, a não ser aquela do poço. Por estar apenas no início do encontro, há mais perguntas do que percepções. Também o “dom de Deus”, associado à água viva merece um olhar muito atento. O “dom” que ela conhecia era apenas aquele de Jacó (“que nos deu este poço”). Como desconhece o sentido da água viva, tampouco ela é capaz dos meios para dispor dessa água. Soa-lhe estranho que Jesus fale de água, mas sem vasilha em um poço profundo (v. 11).


21. Na tradição bíblica o simbolismo da água é muito rico: além de restaurar, purificar, produzir frutos, faz lembrar o Espírito de Deus (Is 44,3-4); simboliza também a salvação (Is 12,3; Ez 47,1-12). O próprio Deus é apresentado como “fonte de água viva” (Jr 2,13). A Samaritana ainda não consegue alcançar o sentido das palavras de Jesus. No entanto, ela se mostra interessada na conversa. Por isso mesmo, sente-se encorajada a fazer algumas perguntas. O encontro está apenas começando.


22. A Samaritana tem uma interrogação: “(…) de onde, pois, tiras essa água viva?” (Jo 4,11). Esse “de onde” aparece outras vezes no Evangelho de João. Em Caná, os serventes sabiam “de onde” viera o vinho bom, pois tinham “feito tudo o que Jesus lhes dissera” (Jo 2,9). Nicodemos não sabia “de onde” vinha o vento; tampouco lhe seria possível “nascer do Espírito”, sem “conhecer Jesus” (Jo 3,1-21). Agora é a Samaritana a indagar “de onde” pode vir a “água viva”.


1.3. Terceiro passo: conhecer Jesus – “Quem beber da água que eu lhe darei, nunca mais terá sede” (Jo 4,14)


23. A Samaritana conhecia apenas o dom de Jacó (Jo 4,12: “ele nos deu este poço”). Não lhe fora apresentado, até então, um outro dom, uma “outra água”. Ela sabe que onde não há água, não há vida. Mas Jesus fala de outra “água viva” que efetivamente atenda à nossa verdadeira sede de estar com Deus. E isso só acontece em um encontro pessoal com Ele, em um novo caminho, que Jesus vai revelar. 


24.  A água que Jesus oferece é dada gratuitamente. Basta aceitá-la. Mais ainda: quem assim fizer, também se tornará fonte. A água do poço sacia momentaneamente. A que Jesus oferece faz do sedento “uma fonte de água, jorrando para a vida eterna” (Jo 4,14). Há um sentido mais pronunciado de abundância, de transbordamento e de movimento. Tudo isso se contrapõe à água estagnada, sem dinamismo, sem vida.


25. A oferta de Jesus e sua promessa de vida despertaram o anseio da mulher: “Senhor, dá-me dessa água, para que eu não tenha mais sede, nem tenha de vir aqui para tirá-la!” (Jo 4,15). Ela tem agora o desejo da nova fonte. Embora tudo pareça novidade à Samaritana, o leitor já pode perceber os sinais para onde aponta aquele encontro. E também o sentido daquela “água viva”. Sem muita demora, ela mesma ouvirá de seus conterrâneos que reconhecem naquele homem o Salvador do mundo (v. 42). O dom de Deus aponta para algo vinculado à salvação. Por enquanto, a mulher e, depois, os samaritanos estão maravilhados. O leitor, por sua vez, é convidado a continuar a busca. Como poderia aquela mulher, se bebesse da água que Jesus lhe daria, tornar-se fonte de água abundante a jorrar para a vida eterna? A resposta começará a aparecer em 7,37-39. Lá, retornará o tema da sede humana. Para saciar-se, será preciso crer. Os samaritanos creram. Mas ao leitor virão proposições ainda mais explícitas: a água viva é o Espírito que receberiam os que acreditassem. A Samaritana e os leitores do Evangelho são interpelados a continuar o diálogo.


26. A mulher descobre que, para receber da nova água/vida, é preciso tomar consciência dos próprios descaminhos, das infidelidades e dos pecados. Em sua narrativa, o evangelista faz entrar, de modo inesperado, a temática dos maridos da Samaritana (Jo 4,16). Parece uma mudança abrupta de assunto, mas, quando se trata de “água viva”, o confronto com o passado, a partir do encontro com Jesus, requer outra direção, quanto ao hoje e ao futuro. É preciso mudança de vida. É preciso conversão. Ora, a aliança com Deus é, muitas vezes, simbolizada pelo casamento. Assim, os “maridos” podem representar aspectos desviados (idolatrias) da religião praticada na Samaria. Isso faria parte da história de um povo que se distanciou de seu Deus, mas que, mesmo assim, busca-o com sinceridade. Os muitos ídolos não saciaram, e o povo voltou a “ter sede”. Jesus apareceu na história daquela mulher/daquele povo, como a nova fonte, fonte de uma nova água. E ele vai revelar o verdadeiro “marido” e, como consequência, a verdadeira adoração em espírito e verdade. Tudo em vista de uma nova vida.


1.4. Quarto passo: a revelação – “Sou eu que estou falando contigo” (Jo 4,26)


27.  A mulher (que representa o povo samaritano) reconhece em Jesus “um profeta”. Ela descobrira que, na fala de Jesus, sua própria história repleta de “muitos maridos”, era interpretada, na perspectiva da Misericórdia de Deus. Não havia condenação. Não havia juízos ante os erros. Diante da atitude acolhedora de Jesus, sentiu-se encorajada a abordar o tema do culto verdadeiro: em Jerusalém ou em Samaria? Onde Deus poderia ser encontrado? Tudo, porém, ainda se apresentava em quadros restritos de culto e de templo. Para Jesus, é fundamental dar um novo passo. Em suas palavras, Deus recebe um nome novo: Pai (Jo 4,21). É esta a razão pela qual encontrá-lo não depende de lugar e/ou de formato do culto. O que conta é que sejam adoradores do Pai, em “espírito e verdade” (Jo 4,23-24).


28. Para aquela samaritana chegara a “hora”. Até então era excluída; agora Ele a faz saber que pode ser incluída entre os “adoradores que o Pai procura” (Jo 4,23), que encontrá-la é anseio do Pai. É admirável sua reação: confessa-se disposta a aceitar o Messias, quando Ele chegar (Jo 4,25). Na mente dos samaritanos, o Messias esperado teria a função de revelar a verdade de Deus (Jo 4,25: “quando Ele vier, nos fará conhecer todas as coisas”). Embora ainda não tivesse reconhecido quem era Jesus, compreendera que suas palavras anunciavam dias de graça; eram os tempos messiânicos. Estavam, pois, preparados o ambiente, o clima, as condições para que Jesus se identificasse e se revelasse.


29. As duas breves frases pronunciadas por Jesus, mas de pleno significado, dizem tudo: “Sou eu que estou falando contigo” (Jo 4,26). Chega-se aqui ao ápice daquele encontro. Ela, até então, falara do Messias. Agora fala diretamente com Ele, em pessoa. O que antes era esperança mal definida, agora é presença, é pessoa encontrada. Até o cântaro para levar água, antes um instrumento indispensável para saciar a sede da água do poço, agora perde relevância. Aquele cântaro apontava para um cotidiano escravizador. Agora, a mulher descobrira que sua fonte de vida vem não do poço, mas de Jesus, que se aproximara e se deixara encontrar.


30. Ao ouvir a expressão “sou eu”, certamente afloraram à mente da Samaritana as antigas experiências de libertação. Outrora Deus se apresentara como libertador (Ex 3,14: “Eu sou”). Uma nova história de liberdade pode estar começando. Mas o leitor tem uma grande vantagem em relação à Samaritana. Essa expressão poderá lhe ressoar ainda muitas vezes. Se continuar o diálogo com Jesus, vai ouvi-lo dizer: “Eu sou o pão vivo” (6,35); “Eu sou o bom pastor” (10,11); “Eu sou a ressurreição e a vida” (Jo 11,25); “Eu sou o caminho, a verdade, a vida” (14,6); “Eu sou a videira” (15,1). Ao leitor, as possibilidades são muito maiores que à Samaritana.


1.5. Quinto passo: o anúncio – “Vinde ver (…) Não será ele o Cristo?” (Jo 4,29)


31. Já por várias vezes, o leitor de João se deparou com frase semelhante: “Vinde e vede!” (Jo 1,39); “Vem e vê!” (Jo 1,46). Os convidados foram, viram e permaneceram com Ele. Algo semelhante aconteceu com aquela mulher da Samaria. O que ela comunica aos seus resulta de uma experiência viva e pessoal. No quarto Evangelho, quando usados juntos, os verbos “vir” e “ver” apresentam uma verdade de fé, possível de ser conhecida somente através da experiência. De fato, aproximar-se de Jesus e “vê-lo” é momento fundamental, indispensável, para a adesão amadurecida a ele. Não há outro caminho, a não ser o encontro pessoal, para tê-lo como Senhor. Isso valeu para aqueles samaritanos e continua valendo para nós hoje.


32. É interessante ainda comparar a mulher com outros discípulos. Ela “diz” às pessoas da cidade: “vinde ver um homem que me disse tudo o que eu fiz” (Jo 4,29). Algo muito semelhante dissera André a seu irmão Simão (Jo 1,41). Fora assim também entre Felipe e Natanael (Jo 1,45). Nos três casos, eles e ela se maravilharam com o Senhor e foram comunicar isso a outros. Tal maravilha suscita nela a esperança: “Não será ele o Cristo?” (Jo 4,30). Seu conhecimento acerca daquele “homem” estava apenas no início, mas ela já sentia o desejo de




1.6. Sexto passo: o testemunho – “Nós mesmos ouvimos e sabemos (…) é verdadeiramente o Salvador do mundo” (Jo 4,42)
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